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~Aspectos sociais na 
"produção de distúrbios 
! emocionais em situações 
~ de surdez precoce1 2 

Renoto Dente Luz 3 

O exome dos processos psíquicos beneficio-se do recurso oo seu tempo sodo! um recurso o 
maneiro pelo quol codo époco gero/mente organizou os reloções dos homens com outros 
homens,, com o adode e tombém com o noturezo (GONÇALVES FILHO, 1998, p.14) 

E é por isso que, ontes de opresentor os prindpllis llrgumentos destll exposição, eu me 
sinto tentado ll de/o fllzer, oqui no Brosi! um certo símbolo, no sentido de que o que me 
/igll profundamente ll esto reo!tdode bros1/eiro é o existência de suos próprios confrlldições 
[..} como se houvesse oí, pelll existêndo dessos contradições,, o experiêndo de umo 
chllnce possível de resolver fois contradições, excluindo dessll maneiro o estlldo de 
iso/omento no quo/ se encontro umo cu/turo, qUllndo elo coloco o problema de suos 
de!idêndos foro de seus próprios muros e quondo elo nõo suporto poder viver com os 
contradições intemlls de suos próprios de!idêndos (FÉDI DA, 1984, p.140) 

1 Para efeitos didáticos, no presentP.. texto o termo surdez 
precoce será utilizado mais no seu sentido orgânico, sem 
desconsiderar suas conseqüências sócio-antropológicas. Ou 
seio, por surdez precoce entende-se uma perda auditiva 

• bilateral significativa, maioritariamente severa ou profunda, 
instaurada antes, durante ou depois do nascimento da 
criança (em seus primeiros anos de vida). É este tipo de 

• perda auditiva o foco deste trabalho, por ser ela aspecto de 
• extremo peso na constituição psíquica desses indivíduos, ou 
• seio, nestas situações a perda auditiva é um fator 
• determinante, e não apenas um fator periférico/acessório. 
· Além disso, apesar de os questionamentos levantados no 
• presente texto terem sido desenvolvidos a partir desse 
• quadro, os mesmos podem ter diferentes pesos em outros 

tipos e épocas de perda auditiva, e devem ser considerados 
• como significativos para a compreensão da constituição 
• psíquica desses outros indivíduos. 
• 2 Agradecimentos a Daniela Rozados pela revisão técnica e 
• conceituai do presente texto. Material recebido em agosto 

de 2005 e selecionado em setembro de 2005. 

Resumo 

O presente artigo tem como 
objetivo chamar a atenção para os 
fatores sociais conseqüentes da 
dinãmica de nossa sociedade ca­
pitalista, que produzem direta ou 
indir, tamente sofrimento psíqui­
co e distúrbios emocionais em 
bebês ou crianças surdos preco­
ces. Considerando que se vive em 
uma sociedade avessa à autono­
mia de seus indivíduos, se discu­
tirá como pessoas que se tomam 
pais dessas crianças são atrapalha­
das pela alienação social imposta 
e por profissionais tecnicistas, 
aumentando o impacto da surdez 
na família e dificultando a prática 
de éticas do cuidar no contato com 
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esse filho, comprometendo assim o 
investimento parental do qual esse 
filho depende para existir psíquica­
mente. Par.t corrobor-.tr com a tese 
de produção social dos distúrbios 
emocionais na área de surdez, se­
rão examinadas as situações atípicas 
nas quais este diagnóstico não é vis-­

to pelo viés puramente organicista, 
e as suas conseqüências na relação 
pais-filho e no desenvolvimento 
deste. Afim de examinar o mais pro­
fundamente possível as diferentes 
camadas deste fenômeno, evitando 
explicações parciais ou reducio­
nistas, será feito uso de algumas con­
tribuições teóricas emprestadas do 
materialismo dialético, da teoria crí­
tica adorniana e da psicanálise 
winnicottiana. 

Palavras-chave: sociedade capita­
lista; desenvolvimento psíquico; 
saúde mental; preconceito; 

d 
,l maternagem; sur ez. 
f 

Abstract 

The present a.rtide has the intent 
of calling attention to the social 
íàctors that result fi-om our capitalist 
society dynamics, which produces, 
directly or indirectly, psychic 
su.iêring and emotional disturbs on 
precocious deafbabies and children. 
Taking into consideration that we 
Jive in a society which disli.ke their 
members autonomy, it will be 
discussed how the persons that 
become parents of this kind of 
children become confi.Jsed thanks to 
imposed social alienation and the 
extreme technical professionals, 
increasing the impact of deafness 
inside family and making more 
di.lJjcuJt practice caring ethics in the 
real contact with this son and, 
consequendy, endangeringparent's 

investment, on which this son 
depends to his psychic existence. • 
Intending to coJToborate wíth the 
thesis of social production of emo-

tional distllrbs idea's in the area of • conseqüentemente, o desenvol­
deafness, it wil1 be examined un- vimento emocional dos bebês e 
common sitL1ations in which this 
medical diagnosis is not seen 
through a purely organic point of 

crianças quando nascem ou ficam 
precocemente surdos? 

Segundo Chauí (2001, p.21-2), 
view and their consequences on • todos os entes reais são, na verdade, 
parents-soq relation and on his • 
development Intending to namine : /../ formos de reloções com o noturezo 
as deeply as possible the several • medidos por nossos reloções sodois, sõo 
leveis of this phenomenon, and seres culturot~ compos de signifia1çõo vorio­
avoiding partial or reductionist • dos no tempo e no espoço, dependentes de 
explanations, some theoretical • nosso sodedode, de nosso dosse sodot de 
contributions will be used boJTowed nosso posi[õo no divisão sodo/ do troóo/ho, 

dos investimentos simbólicos que rodo cu/tu­Adorno 's criticai theory and • 
Winnicott's psychoanalysis. • ro imprime o si mesmo otrovés dos coisos e 

from Maná dialectical materialism, 

dos homens. [..) o reo/ nõo é um dodo 
Key words: capitalist society; psychic 
development; mental health; preju­
dice; mother care; deafness. 

1. Introdução 

• sensível nem um dodo inteledlJot mos é um 
processo, um movimento temporo/ de consft~ 
tui[õo dos seres e de suos signifkoções, e 
esse processo depende fundomentolmente 
do modo como os homens se relodonom 

Por que registros informam • entre si e com o noturezo. 
que em famílias surdas as crianças 
surdas se desenvolvem com me­
nos problemas emocionais? Por 
que existem comunidades nas 
quais a surdez é vista como nor­
mal e os indivíduos surdos não são 
estigmatizados? Será que o fato de 
o peso socialmente atribuído à de­
ficiência auditiva ser menor nes­
sas comunidades influencia o de­
senvolvimento psíquico dessas 
crianças? Que aspectos de nossa • 
sociedade podem estar atrapa­
lhando o investimento materno e, 

Sendo assim, para compre­
endermos manifestações da subje­
tividade contemporânea, faz-se 
necessário uma análise das situa­
ções e dificuldades atuais como 
processos históricos e sociais. 

De acordo com Patto (2000a, 
p.172-3), em uma crítica a certas 
práticas de análise do sofrimen­
to humano: 

Alheios o estruturo sodol e o suo historiadode, 
o biologismo e o psicologismo montêm-se o 
custo de umo onó/ise o-histórico, quondo nõo 
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anti-histórica, das relações sociais antagônicas 
nas sociedades industriais capitalistas, análise 
no qual se enfatizam os elementos integrotivos 
e normativos do vida social. Ao desconsi­
derarem que tudo o que é humano só pode 
ser entendido se remetido ao âmbito das rela­
ções de produção - pois este é o lugar da 
(des)humanidade inaugural - , estas concep­
ções ignoram que, numa sociedade dividida, 
as relações saciais são marcados por tensões 
que movem as produções culturais. [. .. ] Sob o 
capitalismo tardio, no qual se aprofundaram o 
alienação, as limitações do esclarecimento e o 
dissolução da experiência formativo, o que está 
aí ganha grande poder totalitário [. . .]. 

Como conseqüência, pensar 
teoricamente em indivíduo que 
funcione independentemente des­
ta sociedade torna-se impossível. 
Segundo Crochík (1996, p.53): 

O conceito de indivíduo com autonomia de 
consciência, livre e responsável defendido 

pelo liberalismo, transformou-se em ideol<r 
gia por não se anunciar que as condições 
obietivas paro a existência são cada vez · 
menos propícias. 

Além do instrumental teórico 
materialista-histórico e da teoria crí­
tica, um outro instrumento para 
melhor compreender a força do 

• social sobre o indivíduo pode ser a 
psicanálise4. Neste sentido, Fédida 
(1984) afirma que a psicanálise, por 
seu procedimento interpretativo, 

. tem como um dos seus efeitos a 

. formação de uma "consciência po­
lítica por tomar a medida das con-

'"' tradiç~ s inerentes a tal ou qual so-
ciedade", e, assim, alerta para que 

[...] tenhamos o cuidado iustamente de não 
fazer da psicanálise uma espécie de discurso 
"acompanhante", constantemente acompa­
nhado pelas generalidades que ele comporta 

• e suscetível de pairar acima das realidades 
• concretas que cada um pode encontrar tôdos 
• os dias. Quando celtas problemas se colocam 

em toda sua acuidade, problemas de 

A forma de relacionamento intersubjetivo 
proposto na sociedade capitalista é fator 

essencial para a compreensão da 
formação e das manifestações da 

subjetividade contemporânea, inclusive a 
das futuras mães, das quais os bebês e 

crianças surdas dependem enormemente 
em seus primeiros anos. 

subnutrição ou de má nutrição, problemas de 
privação de liberdade, problemas de carêncf 
as de toda espécie dos quais uma população 
na vizinhança imediata da riqueza possa ser 
vítima, é possível nesse momento sustentar um 
propósito psicanalítico? E então? Então, cada 
um sabe que a psicanálise pode ser paro uma 
cultura um sistema dos mais sofisticados, e que, 
por falta de se assentar e fundar uma verda­
deira ética do que é político, ela própria se 
condena ao ridículo trágico de tomada de cons­
ciência totalmente ilusória e ineficaz. (p. 138-9) 

Sendo assim, o presente traba­
lho tem como objetivo esboçar al­
gumas reflexões acerca do impac­
to d~ presença de uma criança 

11 
surda na estrutura familiar e no in-
vestimento materno, acrescentan­
do ao viés comum da individuali­
zação das dificuldades maternas e 
paternas uma análise dos elemen­
tos sociais que tornam mais árdua 
a tarefa de lidar com tal criança, 
buscando integrar, direta ou indi­
retamente, uma crítica à naturali­
zação da surdez como somente uma 
doença com uma análise dialética5 

de como a forma de relacionamen­
to intersubjetivo proposto na soci­
edade capitalista é fator essencial 
para a compreensão da formação e 
das manifestações da subjetividade 
contemporânea, inclusive a das 

' Pelo menos potencialmente, a psicanálise alerta paro os efeitos ruins da sociedade tal como ela é ho;e, e tenta propiciar uma consciência política, mas 

na maioria das vezes o suo prática acaba sendo meramente adaptativa, pois atua como ;ustificadora do discurso ideológico, individualizando questões que 

são de determinação social, naturalizando uma produção social. 

5 Por análise dialética entende-se um movimento de busca de conhecimento sobre o ob;eto de modo a não reduzir suas motivações a fatores isolados, mas 

sim tentar captor o inter-relação deste s componentes e uma contextualização histórico e político destas motivações, desenvolvendo uma análise que não 

se resumo o uma mero som o dos fatore s individuais. 
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futuras mães, das quais os bebês e 
crianças surdas dependem enor­
memente em seus primeiros anos. 
Para isso, será feito uso de algu­
mas contribuições teóricas empres­
tadas do materialismo dialético, 
da teoria crítica adorniana e da 
psicanálise winnicottiana, apli­
cando-as para levantar questões­
chave que iniciem uma análise 
menos superficial das diferentes 
camadas deste fenômeno. 

2 . Sociedade, heteronomia 

. e deficiências 

Vivemos atualmente em uma 
sociedade que se apresenta regu­
lada pela necessidade de produ­
ção, de consumo e de acumula­
ção cada vez maior de bens e ca­
pital. Tal sociedade, para se man­

ter, busca ~on~tantes a~erff~çoa­
me n tos tecn1cos e 1ns;fmos 
tecnológicos para alcançar maio­
res lucros, e também formas mais 
elaboradas de alienar seus mem-

bros quanto a esta realidade pun­
gente. Desta forma, tal organiza­
ção social acaba privilegiando e 
incentivando - por exemplo, atra­
vés da educação bancária6 e da 
semiformação7 - certas caracterís­
ticas que, por sua vez, são 
introjetadas pela esmagadora mai­
oria de seus membros e tomadas 
como se fossem naturais em um 
processo adaptativo de significa­
t iva heteronomia8

, com graves 
conseqüêr::ias em termos emoci­
onais e sociais. Entre taúas se­
qüelas, temos: a produção social 
da consciência coisificada9, o 
desenraizamento10

, a racionalida­
de produtivista invadindo o coti­
diano com a prática de éticas 
racionalistas 11

, a fetichização da 
relação com a técnica e os obje­
tos 12

, o amortecimento da capaci­
dade de empatizar com o sofri­
mento alheio, só para citar alguns. 

Para Helle r (1972, p .43), a vida 
cotidiana é marcada por um "ca­
ráter momentâneo dos efeitos, a 

• natureza efêmera das motivações 
e a fixação repetitiva do ritmo, a 
rigidez do modo de vida". Assim, 
"é o pensamento cotidiano um 
pensamento fixado na experiên­
cia, empírico e, ao mesmo tem­
po, ultrageneralizador. [ ... ] o pen­
samento cotidiano implica tam­
bém em comportamento". Portan­
to, a estrutura pragmática da vida 
cotidiana e do mundo do traba­
lho tem conseqüências diretas na 
forma como nos orientamos nas 
relações sociais, pois: 

Quando se trata da relação entre o homem 
• e a natureza (na obietivação, no consu­

mo, ou na ampla escala de atividades 
que envolvem a produção e o consumo), 

6 Paulo Freire chamo de educação bancário aquela fundamentado no narração ou dissertação de ~anteúdos do educador (sujeito) para o educando (ob;eto), 

em uma relação vertical e unilateral, inviabilizando o pensamento crítico do educando e mantendo-o na ignoróncia sobre sua realidade, alienado, 

supostamente educado. Nessa educação fala-se "da realidade como algo parado, estático, compartimentado e bem-comportado[ ... ] algo completamente 

alheio à experiência existencial dos educandos[ ... ] nela, o educador a parece como seu indiscutível agente, como o seu real su;eito, cuia tarefa indeclinável 

é 'encher' os educandos dos conteúdos de sua narração [ ... ] que são retalhos da realidade desconectados da totalidade em que se engendram e em cuja 

visão ganhariam significação. A palavra ( ... ] se esvazia da dimensão concreta que devia ter ou se transformo em palavra oca, em verbosidade alienada e 

alienante" (FR EIRE, 1987, p. 57). 
7 A partir de r W Adorno, Patto (2000a, p. 173) afirmo que "semifarmação é a educação que prepara para o adesão ao que aí está[ ... ] que contribui para 

a constituição do suieito mutilado [ ... J ela é ideologia, é con;unto de idéias que mascaram o real ao referirem-se exclusivamente, e de modo convincente, 

às suas manifestações mais visíveis a olhos distraídos''. 

8 Entendido aqui como conceito oposto à autonomia, com o manutenção da necessidade do outro poro o tomado de decisões e para a análise do mundo, 

como uma formo de dependência e obediência cego aos que detêm o poder. 

9 Segundo Adorno (1986, p. 132), "é uma consciência que se defende em relação o qualquer vir-a-ser, frente o qualquer apreensão do próprio 

condicionamento, impondo como sendo absoluto o que existe de um determinado modo". 

'º A partir de Simone Weil, Patto (2000b, p.87) afirma que "ler raízes é fazer parte de uma coletividade ligada a seu passada, ativa e solidária em seu 

presente e construtora deliberada de seu futuro. Não ter raízes é ser excluído de tudo[ ... ] submetido a um tempo que é o tempo dos coisas, não tempo 

dos homens [ ... ] excluído do sentimento poderoso de vida coletiva." 
11 A discussão o respeito das "éticas racionalistas" versus "éticas do cuidar" serão discutidas lago adiante. 

" Segundo Adorno (1986, p. 132-3), trata-se de uma supervolorização da técnica, transformando-a em um fim em si mesmo, distante de sua busca inicial 

de uma melhor qualidade de vida, podendo ser pensada também como uma "carente relação libidinal com outras pessoas". 
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a coincidência do verdadeiro com o correto • 
não pode absolutamente tornar-se proble­
mática. (ibidem, p.45-6) 

Algumas marcas corporais re­
velam mais claramente este con­
gelamento de valores, como, 
por exemplo, uma deficiência 
sensorial significativa que se tor­
na um estigma. Para Goffman 
(1982), o estigma é uma marca, 

Desta forma, para Heller corporal ou não, que desgraça 
(ibidem, p.46), necessitamos des- seu portador, produzindo uma 
tas generalizações para sobreviver, • modificação no seu staws mo-
e estas se tornam um norte em 
nossa relação com o meio ambi­
ente. Nas relações sociais "o ho­
mem costuma orientar-se num 
complexo social dado através das 
normas" e, na maioria dos casos, 
"é precisamente a assimilação des-

ral, inviabilizando13 ;J...relação hu­
man~mais completa. Ou seja, a 
troca social transforma-se em 

• uma linguagem de atributos, e 
não mais uma linguagem de re­
lações. Além disso, uma identi­
dade social virtual substitui a 

sas normas que lhe garante o êxi- • identidade social real, e os atri­
to". A conformidade necessária • butos que eu imputo ao outro a 
para a sobrevivência torna-se con­
formismo, e assim as decisões 
morais e políticas individuais são 
contaminadas pelo mesmo meca­
nismo do pensamento cotidiano, 
e ~ autonomia decisória se perde. 

Em um ambiente tão rígido, 
acrítico, racionalista e adaptativo, 
a forma de relação entre as pes­
soas adquire contornos estereo­
tipados, dando origem a diver-

• partir de sua marca tomam o lu­
gar dos atributos reais desta pes­
soa. Assim, esta marca - o estig-

• ma - ocupa o lugar central de 
toda a relação que se desenvol­
ve. Devido a expectativas norma­
tivas, o valor social da parte toma 
o lugar do todo, congelando a 
relação entre as pessoas, e assim 
"deixamos de considerá-lo cria­
tura comum e total, reduzindo-

sos preconceitos. Assim, a cultu- o a uma pessoa estragada e dimi­
ra atual, pelo desencorajamento : nuída" (p .12). Neste sentido, 
de relacionamentos mais huma- • como conseqüência do estigma, 
nos, naturaliza e fixa os fenôme- "um indivíduo que poderia ter 
nos, e, com isso, as experiências sido facilmente recebido na re-
individuais são substituídas por lação social quotidiana possui um 
categorias e generalizações • traço que pode-se impor à aten­
(CROCHÍK, 1996). • ção e afastar aqueles que ele en-

contra, destruindo a possibilida­
de de atenção para outros atri­
butos seus" (p.14). 

Para Loparic (2001, p.160), 
existem duas posições filosóficas 
dominantes ao se pensar a ética 
no tratamento de pessoas com 
deficiências físicas. Existem éticas 
racionalistas e/ou utilitaristas, nas 
quais "a ética estabelece normas 
racionais para a ação" e "cujos fins 
correspondem a determinados 
interesses, individuais ou sociais". 
Seu "objetivo é otimizar, pelo uso 
de leis, a relação entre os meios 
empregados e a obtenção de al­
gum tipo de satisfação". Estas éti­
cas, por exemplo, definiriam a 
priori que uma pessoa sem uma 
perna e que possui uma prótese 
terá, certamente, melhor qualida­
de de vida do que uma pessoa 
com a mesma perda que não pos­
sui !ªl prótese. Ocorre em casos 
cana'> estes uma equivalência di­
reta entre bem material e valor 
interno, entre presença física e 
ganho emocional. Portanto, tais 
éticas partem de uma visão prag­
mática, objetiva, adaptativa e or­
ganicista. Mesmo tendo sua vali­
dade, ao pensarmos as questões 
humanas tal ética mostra-se mui­
to limitada, apesar de hiper-valo­
rizada em nossa sociedade e nas 
práticas científicas. 

Em complementaridade com 
estas, existe outro grupo de éti­
cas, as chamadas éticas do cuidar, 
nas "quais a questão do bem e do 
mal não se definem num agir que 
vise a realização, controlada pela 
razão, de determinados fins ex­
ternos que são objetos de nossos 

13 É importante acrescentar que
1 
se os relações humanas no sociedade capitalista são predominantemente objetivos, esta inviabilização não é exclusividade 

das manifestações sociais em relação ao estigmatizado, tratondo•se, portanto, de um padrão social de relocionar-se1 agravado ainda mais quando se 

encontra presente um estigma. 
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interess es ." (LO PARIC, 200 1, 
p.160). Nelas, "o bem e o mal se 
decidem nas relações pessoais, 
consu-uídas a partir do fato de ter­
mos que cuidar u ns dos outros", 
defendendo valores, e não deve­
res, sendo éticas que não possu­
em fins externos, m as fins em si 
mesmas (p.160). Desta forma, algo 
como a bondade não poderia ser 
puramente ensinado, mas precisa­
ria ser vivenciado, experienciado. 
Neste sentido, a "bondade se re­
cebe e se transmite na relação pes­
soal, exclusiva, com uma outra 
pessoa h umana" (p.161). Portan­
to, "além da ética da práxis racio­
nalizada precisamos de uma ética 
do cuidado e da responsabilid a­
de pessoal" (p. 167) . 

Ou sejá, nas práticas u tiÍÍ)i/IÍS­

tas as pessoas com deficiência são 
compreend idas apesar da defici­
ência, como se a parte orgân ica 
defeituosa fosse um mero apên­
dice ao indivíduo, enquanto que 
nas práticas do cuidar tais pesso­
as são pensadas a partir da defi­
ciência, sendo a deficiência um 
aspecto natural na sua constitui­
ção psíquica q ue só se transforma 
em apesar de au-avés dos comuns 
olhares que lhe atribuem um va­
lor demeritório, típ ico do prag­
matismo contemporâneo'4• 

Em suma, a razão instrumen­
tal ignora estruturalmente as ques­
tões subjetivas e humanas que são 
vistas como impeditivas na produ­
ção. No entanto, o fato de a d i-

Nas práticas utilitaristas as pessoas com 
deficiência são compreendidas apesar da 

deficiência, como se a parte orgânica 
defeituosa fosse um mero apêndice ao 

indivíduo, enquanto que nas práticas do 
cuidar tais pessoas são pensadas a partir 

da deficiência, sendo a deficiência um 
aspecto natural na sua constituição psíquica 

mensão humana ser secundária na 
lógica capitalista - o ser humano 
visto no máximo como uma peça 
de uma máauina com defeito que 
precisa ser consertada paraçonti- vimento psíquico individual. Ou 
nuar funcionando - não torna seja, tendo como pano de fundo 
menor a urgên cia de uma con- • a noção do peso da intersubjeti­
templação ética maior. Tudo isso, vidade mais ampla que influen­
pelo contrário, exige maior rigor • eia seus agrupamentos menores 
na defesa da saúde mental e na • é que podemos pensar na dinâ­
detecção crítica dos fatores soei- • mica adotada pela familia locali­
ais que produzem certos "fracas- : zada mais proximamen te ao indi-

sos" e o sofrimento humano. • víduo, a qual, principalmente nos 

Somente após considerarmos primeiros anos, exercerá enorme 
todos estes aspectos sociais, por- influência sobre a formação emo-
tanto, torna-se possível continu- • cional do infante. 
armos o exame dos processos rsí- • A psicanálise winnicottiana con­
quicos e da relação entre ambos. : cede um enorme valor ao ambien-

• te, máis especificamente à familia, 

3. Desenvolvimento psíquico 
e a falha ambiental na 

psicanálise Winnicottiana 

• ao investigar a constituição do 
• psiquismo individual. É justamen­

te a partir deste referencial que te­
: ceremos algumas considerações no 
• exame dos processos psíquicos. 

Após considerarmos que os • Para Winnicott (2000a), a saú-
membros da nossa sociedade não • d e mental do bebê depende de 
são tão independentes na sua for- uma mãe p reocupada com o cui-
mação como gostaríamos, pode- dado dele, uma mãe devotada en-
mos pensar como a já afetada in- • volvida emocionalmente nesse u-a­
tersubjetividade mais próxima - to e, indiretamente, de um pai que 
a família - influencia o desenvol- • assegura a u-anqü ilidade material 

14 Estes conceitos sõo instrumentais ao pensarmos todas os políticas públicas governamentais e práticos profissionais em saúde e e ducação junto o pessoas 

com algum tipo de deficiência física ou sensorial mais significativo, e no orientação de suas famílias 

% a constar: freqüentemente utilitaristas. 
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vida". Porém, sem o fornecimen-
to deste, "o sentimento de reali- INES 

to comecem o rlesrlobror-se, e poro que o 
bebê comece o experimentor movimentos 
espontâneos e se tome dono rios senso­
ções correspondentes o esso etopo inicio/ 
rio vir/o. (p. 403) 

Ainda em relação à preocupa­
ção materna prim ária , para 

e emocional da mãe e , conse­
qüentemente, do futuro indiví­
duo-bebê, já que de início este 
não existe corno um ser isola­
do, mas sim corno urna unidade 
m ãe-bebê. Ao pensar as psicoses, 
afirma que o "estudo minucioso , 
de um indivíduo esquizóide de , 
qualquer idade transforma-se no 
estudo do desenvolvimento ini­
cial desse mesmo indivíduo, ain­
da no interior do conjunto am­
biente-indivíduo, no momento 
em que ele dali começa a emer­
gir" (p.308). • Winni_çott (2000b, p ~403), se a 

mãe conseguir se identificar com 
seu filho neste início, suprindo 

Em relação ao que a mãe 
disponibiliza ao bebê, Winnicott 
(2000b, p.399) afirma que 

(..} existe o/go que chomomos rle ombi­
ente nõo suficientemente bom, que distorce 
o desenvolvimento rio bebê, ossim como 
existe o ombiente suficientemente bom, 
que possibi!tlo oo bebê okonçor, o cor/o 
etopo, os sotisloções, onsierlorles e conlf 
tos inotos e pertinentes. 

Ou seja, as primeiras tarefas do 
bebê no seu processo de consti­
tuição existencial d ependem 
enormemente de um meio arn-

• suas necessidades , "a linha de 
vida da criança é perturbada 
muito pouco por r eações à 
intrusão" . No entanto, quando 
ocorre, "a falha materna provoca 
fases de reação à intrusão e as 
reações interrompem o 'continu­
ar a ser' do bebê". Se em exces-
so, tais reações provocam uma 
amç;aça de aniquilação. Ou seja, 

: "a base para o estabelecimento 
do ego é um suficienteme n te 
'con tinuar a ser' não interrom­
pido por reações à intrusão", que 

biente emocional suficientemen- será o suficiente "apenas no caso 
te bom. Desta forma, um ambi- , de a mãe encontrar-se nesse es­
ente não suficientemente bom • tado que é muito real no perío­
distorcerá o desenvolvimento • do próximo ao fim da gravidez e 
do bebê. Winnicott (2000b, • durante as primeiras semanas 
p .400) chama este estado inici- após o nascimento do bebê." 
ai, de "adaptação sensível e de- Em sum a, para Winnicott 
licada às n ecessidades do bebê • (2000b, p.404), somente a presen­
já nos primeiros momentos", de : ça "de u m ambiente suficiente­
preocup:lção m:lterna primária. • mente bom na fase mais primitiva 
Com isso, a mãe irá • capacita o bebê a começar a exis-

• tir, a ter experiências, a constituir 
(..} fornecer o contexto poro que o cons/1~ : um ego pessoal, e a dominar os 

luiçõo rio aionço comece o se monilestor, instintos e a defrontar-se com to-

poro que os lenrlendos 00 desenvo/vimen- das as dificuldades inerentes à 

dade encontra-se ausente e se 
não houver caos em excesso o 
sentimen to final será o de inuti­
lidade"; com isso, "as dificulda­
des inerentes à vida não pode­
rão ser alcançadas, e menos ain­
da o serão as satisfações", pois 
"quando não há caos surge u~ 
eu falso que esconde o eu ver­
dadeiro, que se submete às exi­
gências, que reage aos estímulos 
e que se livra das experiências 
instintivas tendo-as, mas que está 
apenas ganhando tempo". 

Mesmo após este estágio ini­
cial, a figura mate rna e, cada vez 
mais, a paterna, continuam exer­
cendo grande influencia sobre a 
criança. A capacidade desta mãe 
e do pai continuarem identifica­
dos com seu filho e envolvidos 
afetivamente neste cuidar são es­
senc :tis, especialmente nos pri­
meiros anos. 

Se na psicanálise winnicottiana 
é o ambiente que propiciará a saú­
de mental do bebê, podemos di­
zer que os distúrbios emocionais 
sejam oriundos de falhas ambien­
tais. Estes se manifestam através de 
comportamentos que, po r sua vez, 
são exteriorizações de sofrimento 
psíquico no indivíduo, definido 
por Schom (2004, p .196), a partir 
de René Spitz, como 

(..} o ongústio encornodo no corpo e no 
molricidorle. É o sofrimento que destrói o 
horizonte simbólico e representodono/ rio 
crionço, e se mommsto no corpo e no lozer. 
Este sofrimento se exteriorizo o/rovés rle 
sintomos que võo desde monilestoções le­
ves olé os mois groves, !ois como: 1-
impu/siwdode,· 2-ousendo rle opel!le ou lrons­
tornos rle o!tirlentoçõo; 3- rliliculrlorles poro 
dormir dewdo o umo ongústio excessivo 
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para descansar sozinho; 4- ambivalência 
no processo de dependência à indepen­
dência; 5- traços autistas. 15 

A questão principal neste mo­
mento seria pensar, portanto, que 
aspectos podem influenciar este 
ambiente mais próximo à crian­
ça, ou seja, que elementos da di­
nâmica social, familiar e subjetiva 
dos pais na interação com o filho 
real impossibilitam este cuidado 
afetivo e efetivo. 

São diversas as situações que 
inviabilizam ou atrapalham entrar 
em preocupação materna primá­
ria e/ou permanecer na seguinte 
identificação com seu filho. Es­
pecificamente em relação à preo­
cupação materna primária, 
Winnicott (2000b, p.403) ,7.rma 
que certas "mulheres não c.:mse­
guem preocupar-se com o seu 
bebê a ponto de excluírem quais­
quer outros interesses, de manei­
ra normal e temporária". Em se­
guida, coloca que 

[...] algumas delas têm certamente outras 
preocupações importantes, que não aban­
donam muito prontamente, ou talvez não 
consigam deixá-las de lado até terem o seu 
primeiro bebê. A mulher que se caracteriza 
por uma forte identificação masculina senti­
rá essa porte das funções maternas a mais 
difícil de realizar, e uma inve;a do pênis 
reprimida deixa muito pouco espaço para 
a preocupação materna primária. (p.404) 

Se, por um lado, decerto exis­
tem motivações psíquicas nos pais 
que invtabilizam este investimen-

to no bebê, deve-se ter m uito 
cuidado para não examinar tais 
processos psíquicos corno inde­
pendentes dos aspectos sociais; e, 
para isso, o exame deve focar-se 
para além,_ na complexa dinâmi­
ca de qualquer indivíduo com ( e 

4. Elementos 
sociopsicológicos 

subjacentes e presentes 
no impacto da surdez 

na família 

Sem romantizar o passado 
como um lugar idílico, pode-se 
afirmar que o atual momento his­
tórico torna a tarefa parental bas­
tante difícil sob alguns aspectos. 
Para Ferreira et ai. (1994, p.18-9), 

em) uma sociedade incentivado- • a partir de determinado momen-
ra de membros heterônomos, uti- to histórico a mulher "passa a ser 
litaristas, fetichistas, racionalistas, considerada propriedade do m a-
pragmáticos e alienados. Assim, é rido, tal qual a terra, o gado, os 
preciso pensar na subjetividade filhos , e responsabilizada pela 
dos pais a partir da consideração geração de herdeiros legais"; e, 
de sua história individual e fami- • "reduzida ao recinto doméstico, 
liar inserida dialeticamente na his- • cuidando do lar, do marido e dos 
tória da sociedade em que vivem. • filhos, a mulher aprende a proje-

Neste sentido, se o ambiente 
do bebê é a mãe e o pai - princi­
palmente aquela, logo no iPicio 

• tar no casamento seu ideal de re-
• alização e seu meio de subsistên­

cia econômico, emocional e psi­
cológico". Mais tarde, "a santifi­
cação do útero materno pela igre-

de vida - , e se vivemos em uma • 
sociedade atualmente organizada : 
sob a lógica racional da produti- • ja institui uma concepção sagra­
vidade, o bebê que provavelmen- • da de maternidade, reforçando 
te não poderá ser tão produtivo : ainda mais a vinculação dos filhos 
quando adulto é muito pesaro- à mãe, e atribui a esta a responsa­
so para os pais. Assim, podemos • bitidade maior sobre a prole." 

afirmar que a dinâmica da socie- • Este subjugamento das mulheres 
dade em que os bebês se encon- cristalizou-se "com a moral bur-
tram afeta o mesmo. Mas de que guesa, quando o marido, respon-
forma esta sociedade, em casos • sável pelo sustento da família, afas-
de deficiência e , mais especifi­
camente, em casos de surdez pre­
coce , afeta a possibilidade de 
envolvimento parental da qual o 
bebê tanto depende? 

ta-se mais ainda do compromisso 
• de cuidados diretos para com aos 

filhos, os quais ficam a cargo abso­
luto da mãe, exceto pelas questões 

• de ordem financeira. " Tal quadro 

15 Esta, assim como todas as outros citações retiradas de Schorn (2004), foram traduzidas do espanhol para o presente texto. 
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em muitos aspectos ainda perma­
nece o mesmo, ajudando, inclu­
sive, a compreender melhor a 
co brança social sobre a mulher 
para tornar-se mãe e, quando já 
mãe, a sua freqüente solidão nos os que se desviam do padrão es­
cuidados ao seu filho deficiente. • tabelecido: os portadores de de-

Como os valores sociais majo­
ritários determinam muito das 
nossas formas de relacionamento 

ficiência são estigmatizados soci­
almente como incapazes". 

Além disso, no plano mais sub-

intersubjetivo, no caso das famí- jetivo, uma manifestação comum 
lias com alguma pessoa com defi- • entre os membros de...,uma família 
ciência significativa a situação tor- • que t~a a presença de uma pes-
na-se mais complicada ainda. Para soa com alguma deficiência sig-
Fédida (1984, p.140), em algum nificativa é a negação da defici-
grau as realidades culturais têm, ência, definida por Fédida (1984) 
"pela compreensão que elas su­
põem" da deficiência, "uma inci­
dência sobre a imagem que nós 
podemos fazer do deficiente". 
Assim, para Crochík (1996, p.50) , 
em uma sociedade que historica­
mente valoriza muito o trabalho 
intelectual, de alguma maneira 
"os deficientes são desvalorizados 
por não poderem participar da 
construção e da manutenção da 

como "uma das manifestações 
mais nítidas" quando "se é vítima 
de um handicap ou de uma defi-

• ciência física" (p.141). lstoporque 
a "percepção da deficiência do 
outro supõe de nossa parte a ex­
periência interior de nossos limi-

• tes, o conhecimento operatório 
dq.,que eu chamaria de nossa pró-

• pria deficiência"; assim, o "conhe­
cimento interno de nossa própria 

sociedade". Para Ferreira et ai. experiência fragmentária é certa-
(1994 , p.17), as características mente a condição de nossa per-
socioculturais da sociedade con- cepção exata da deficiência do 
temporânea privilegiam "a razão • outro" (p.143) . 
e o intelecto como as dimensões • Em outras palavras, o quanto 
humanas mais importantes, dis­
criminando e marginalizando, 

lidamos com a falta em nós marca 

como lidaremos com a falta no 
conseqüentemente, os indivídu- • outro. Como vivemos em uma 

as vicissitudes causadas pela condição de 
deficiência levariam a rupturas no processo 

de amadurecimento do indivíduo devido, 
em muito, às falhas ambientais, e não tanto 

às suas condições orgânicas. 

sociedade marcada pela semifor­
mação e pela alienação, o conhe­
cimento interno encontra-se dis­
tante e, conseqüentemente, a pos­
sibilidade de perceber o outro à 
nossa frente. Assim, a negação da 
deficiência torna-se a prática do­
minante, ainda mais quando o 
impacto da deficiência na imagem 
do filho destoa tanto da imagem 
ideal construída anteriormente 
pelo investimento narcísico pa­
rental, pelos sonhos e expectati­
vas em torno da criança que esta­
va a caminho. 

É então que a família, 

[..]opor/ir do constotoçõo do deficiêndo 
do filho e do deseqw!íbrio emociono/ que 
o/elo, em princípio, o mõe, vê inidor um 
processo de desorgonizoçõo inlemo que 
ofeto o todos os membros e cujo moni­
festoçõo opresento inúmeros corocterís­
ticos, mos nõo segue umo seqüêndo pre­
estfl.~e/eddo, podendo ocorrer em quo/­
quer momento e opresentor recorrêndo 
de !oses duronte todo o processo. 
(HRREIRA et ai., 1984, p.22) 

Para Amiralian (2003), existi­
riam especificidades causadas por 
diferentes condições orgânicas, 
mas que seguiriam os mesmos 
princípios de desenvolvimento 
geral, sendo que as vicissitudes 
causadas pela condição de defi­
ciência levariam a rupturas no 
processo de amadurecimento do 
indivíduo devido, em muito, às 
falhas ambientais, e não tanto às 
suas condições orgânicas. 

Assim, nos casos de uma ins­
tauração da deficiência precoce, 
as primeiras tarefas do bebê nesta 
"fase de dependência absoluta 
podem ficar prejudicadas, assim 
como muitas dificuldades serão 
sentidas pela mãe" (AMIRAUAN, 
1997, p.98) . Com isso, 
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A mõe, que nesse momento jó estó 
!rogilizodo por um estodo de sensiói/ido­
de oumentodo, tem que se haver com o 
defidêndo do /tino, que foró ressurgir umo 
gomo de emoções e o/elos relodonodos 
o suo signilicoçõo de delidêndo. Além dis­
so, teró muitos diliculdodes em compre­
ender os necessidades de um /tino de/ia~ 
ente [..} que irõo intervir e, mesmo, em 
alguns momentos, impedir o reolizoçõo 
de seu papel de 11mõe devotodo comum 11 

que[..} é oque/o que é copoz de 1dent1~ 
licor-se com seu bebê e[..) ofender suos 
necess1dodes, oferecendo-lhe holding, 
hondling 16 e opresentondo o mundo oo 
seu filho, no tempo e do monetio ,;eces­
sórios. (ibidem, p. 98) 

Segundo Amiralian (2003, 
p.105-6), para lidar com esta ta­
refa, portanto, "a mãe necessita 
ter um desenvolvimento sadio e 

um ambiente protetor que a sus­
tente". Entre as muitas dificul­
dades no contato com este filho 
tão diferente, teremos: um pos­
sível estado depressivo na mãe ; 
afastamento de seu bebê; inca­
pacidade de entrar em preocu­
pação materna primária; 
desencontro e não-reconheci­
mento dos sinais de necessida­
de expressados pelo bebê; a di-

ficuldade de aproximação; medo • Segundo Schorn (2004, 
de segurá-lo e de machucá-lo; • p.194), há conseqüências na re­
ausência das brincadeiras, das tro- • lação entre filhos e pais trazidas 
cas de olhares e de palavras aco- pela impossibilidade de o filho 

lhedoras; o banho deixa de ser 
prazeroso, para ser um momen­
to de confirmação da perda do • 
bebê idealizado; não ocorrem as 
brincadeiras com seus pés e 

aprender espontaneamente a lín­
gua oral dos pais e pela necessi­
dade de um tipo de maternagem 
diferenciado a ser praticado, o 
que provoca nos pais, por sua 

mãos, o que o impede de sentir • vez, um grande sentimento de 

e experimentar as diferentes 
partes de seu corpo e de enten­
der seus limites; e dificuldade de 
apresentar de maneira acessível 
o mundo para o seu bebê. 

Além de todas estas reações 
gerais fren~~ à presença de uma 
criança com deficiência, ne caso 
de um filho com surdez precoce • 

impotência e inadequação, com 
práticas, muitas vezes, superpro­
tetoras . Por exemplo, quando a 
criança surda inicia "a possibili­
dade de maior liberdade de mo­
vimento, esse ir e vir fora da vi­
são materna preocupa profunda­
mente a estes pais de crianças 
surdas." Assim, 

pode-se observar na família ma- (..} o mõe tem medo do exploroçõo que 
nifestações mais específicas, como • seu filho foz do omóiente, jó que, por 
a dificuldade em oferecer-lhe uma • 

nõo saber se é eswtodo, busco permo-primeira língua acessível e • 
internalizável em contexto apro-
priado e espontâneo, o que re­
sulta em uma grande frustração 
parental devido à grande dificul­
dade de entender e de ser enten­
dida pelo filho17 ; e, da parte do 
filho, a falta de uma língua ~es-

nentemente estor presente, nõo permi­
tindo o aionço o descobrimento de seu 
ombiente noturo! '' (SCHORN, 1997 18, 

apud SCHORN, 2004, p.194) 

Como conseqüência, a criança 
surda, que é essencialmente visual, 

tes primeiros anos acarreta con- (..} nõo entro nos jogos orois de inlormo­
seqüências negativas no seu de- • ções e pedidos de monetio espontâneo, 
senvolvimento cognitivo e emo- • 
cional (FERNANDES, 2ooo; SÉRIE nõo foz doras os suas intenções comunko-
AUDIOLOGIA, 1997; LANE et ai., : tivas, tampouco pode penetrar no compre-
1996; LUZ, 2003; SACKS, 1998; ensõo do que acontece o seus pois. {om 
SCHORN, 2004). isso, muitos ffionços surdo,s oo nõo pode-

16 A autora explica que sóo conceitos winnicottionos, sendo que "holding significo tonto o segurar e o acalentar físicos como o segurança afetiva emocional 

que o móe deve proporcionar oo seu filho . E handling, de forma semelhante, significa o manipular e o manusear físicos, mas também oferecer experiências 

corporais significa_tjvas à personalizaçáo" (AMIRALIAN, 1997, p. 102). 

17 A respeito desta frustraçáo dos pois no reloçóo com seu filho surdo, Lane et ai. (1996, p.33) afirma que "muitos vezes é difícil paro os pois ouvintes nóo 

apenas entender os desejos de suo criança, mos também discipliná-la e para explicar mesmo coisas simples" (traduçáo do inglês paro o presente texto). 

18 SCHORN, Marta. EI nino y e l adolescente sordo. Buenos Aires: Editorial Lugar, 199 7. 
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O processo começa com profissionais, tal-
• vez inadvertidamente, reforcando o mode­

lo dos pais ouvintes e da sociedade ouvinte 
• de criança com déficit - o qual centra-se na 

rem aprender os formatos da língua em 
que nasce ou de outra língua que a substi­
tua como a língua de sinais em momentos 
e maneiras adequadas, desenvolvem gra- • 
ves situações emocionais posteriores. 

questão da perda auditiva. Esta criança­
paciente surda precisa de otorrinolaringolo­
gistas para determinar a causa da perda 
auditiva e para sugerir soluções tais como 
aparelhos auditivos e cirurgia. A criança pre­
cisa de fonoaudiólogos para quantificar e 
classificar a perda em detalhes. A criança irá (SCH0RN, 2004, p.196) 

• precisar de terapia da fala para desenvol­
F rente ao impacto causado • ver a comunicação oral o melhor possível e 

pela presença desta criança tão es- • 
tranha, a conseqüência mais na- • educação especial oferecida por professo-

fl 

·ô 

Desta forma, este novo elemento, que 
deveria contribuir na compreensão humana 

e profunda do impacto da criança surda 
precoce na família, torna-o ainda mais 

artificial, técnico e pesado. 

tural dos pais é buscar fora da es­
trutura familiar apoio daqueles • 
que "teoricamente'' sabem mais • 
do que eles como cuidar da cri­
ança. Se este impacto já ganha 
contornos negros pelos elemen­
tos sociais que afetam a família, • 
como discutido acima, outra ex­
pressão da dinâmica de uma so­
ciedade capitalista é a que afeta 

res treinados em lidar com crianças incapa­
zes. Se a criança é completamente sociali­
zada como uma paciente-cliente, a crianca 

) , 

e os pais não somente irão aceitar tais ser-
viços, como irão procurá-los. 19 

Assim, os pais que tentavam 
lidar com a presença desorgani­
zadora desta criança surda a par­
tir de sua formação social, do 

e produz a formação tecnicista • momento político-econômico de 
d os profissionais e suas estraté- • seu país, da dinâmica do casal e 
gias de tratamento da criança, da família, e de sua organização 
escurecendo de vez a relação e p síquica ind ividu al, são agora 
distanciando cada vez mais os pais • encorajados e ( des)orientados 
de seu filho real. 

Segundo Lane et ai. (1996, 
p .31) , a visão estritamente clíni­
ca é a mais comum na orientação 
destes pais: 

19 Tradução do inglês para o presente texto. 

pelos profissionais a tornarem-se 
professores/reabilitadores/técni-
cos de seus filhos , justamente 
neste momento em que a criança 
necessita tanto da presença de 

pessoas que ajam como pais, sen­
do afetuosos e desejando-a. Des­
ta forma, este novo elemento, que 
deveria contribuir na compreen­
são humana e profunda do im­
pacto da criança surda precoce na 
família, torna-o ainda mais artifi­
cial, técnico e pesado. 

Agora, após termos discutido 
de que forma a intersubjetivida­
de afeta e determina enormemen­
te a .subjetividade dos membros 
de u.>ha sociedade; pensado a for­
mação da subjetividade sob uma 
ótica winnicotianna; e discorrido 
sobre os fatores sociopsicológicos 
que agravam o impacto causado 
pela presença de uma criança sur­
da precoce na família, faz-se ne­
cessário o exame de algumas or­
ganizações microssociais atípicas 
e extremamente representativas, 
nas quais a surdez precoce não 
carrega este valor negativo, ou 
seja, nas quais a criança não é es­
tigmatizada por sua surdez pre­
coce. Quais seriam, nestes casos, 
as conseqüências na relação dos 
pais com seus filhos surdos? Tais 
conseqüências teriam efeito no 
desenvolvimento e mocional e 
social destes? Que contribuições 
poderíamos colher destas situa­
ções diferenciadas? 
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5. Exceções reveladoras 

Apesar de majoritariamente a 
dinâmica de uma sociedade capi­
talista e de seus membros impu­
tarem de antemão um valor ne­
gativo às pessoas surdas, e de se 
concentrarem em práticas tipica­
mente utilitaristas, ainda existem 
microssociedades nas quais a sur­
dez é vista de forma não-organi­
cista. São diversos os relatos es­
critos sobre estas microssocieda-

1690 Em meodos do século %1,t' quose 
nõo hovio lomí/ios no porçõo norte do ilho 
que nõo fossem ofetodos e, em alguns 
povoodos ([hilmor{ West Tisbury} o inci­
dêndo de surdez oumentoro poro umo em 
codo quotro pessoas. Em resposto o esso 
stluoçõo, todo o comunidade aprendeu o • 
línguo de s1ilo1~ hovendo livre comunico­
çõo entre ouv1iltes e surdos. /}e loto, estes • 
quase nunca eram vistos como 1'surdos: e • 
certomente nõo erom constderodos de 
modo algum 1rlelicientes'~ 

odoptorom por conto próprio aprendendo 
o línguo de s1ilois - controsto morcodomen­
te com o boixo nível sodo/, informativo, 
educocionol e ltilgüístico dos surdos 1Ílrbo­
nos11 de Mérido, que (após onos de 1ilstru­
çõo 1ilodequodo) se vêem preporodos ope-
nos poro trobolhor como mascotes ou diri­
gir tóxis-bicidetos. Percebe-se aqui o quon-

• to o comufl!dode muitos vezes tem êxito, 
enquanto o ''sistemo 11 frocosso. 

Podem ser observados indít"ios desta 
aceitação irrestrita da pessoa surda ~ 
também em agrupamentos e locais 

Na tentativa ele pensar que si­
. tuações permitem a aceitação tão 
• grande dos surdos, Sacks (ibidem, 

politicamente inseridos em uma estrutura 
social que funcione através da lógica do 

capital, mas que reúnem grande número de 
pessoas surdas. 

• p.45-6) ainda destaca que 

• Existirom e (lfiJdo existem outros comuflido-
• des isolados com oito tiladêncio de surdez 
• e o/iludes tilcomumente propícios oos sur-

ic 

des, que acabam sendo conside­
radas pelos de fora como agrupa­
mentos atípicos. 

Sacks (1998, p .45) aponta para 
uma situação deste tipo: 

Mundos como esse existem, sim, e exist,~ 
rom no passado, e um mundo desse tipo 
foi descrito no belo e fosailonte livro de 
Noro Ellefl 6roce, Everyone here spoke Sign 
language: hereditary deafness on Martha's 
Vineyard. Oev1do o umo mutoçõo, um gene 
recessivo posto em oçõo pelo endogomio, 
umo formo de surdez heredttório vtilgou 
por 250 o nos no 1/ho de Mortho , s //tileyord, 
Mossochuse~ o partir do chegado dos pr,~ 
melros {(1/ofl!zodores surdos no décodo de 

• dos e suo línguo. (..j To/vez o exemplo de 
• Mortho , s Vineyord nõo se/o tõo roro, de 

Além de Martha, s Vineyard, · foto, possomos esperor que o mesmo ocor­
Sacks (ibidem, p.4S-6) relata, tam- · ro sempre que houver números signi!icoti-
bém, que · vos de surdos numo comuflidode. 

Mas não só em sociedades iso-
Esse é o coso de Provtdeflce, t!ho coribenho 
minuciosomef!!e estudado por James • 

. !adas como ilhas ou povoados ru-
Woodword (Woodword, 198?º) e tom- • rais algo semelhante acontece. 
bém descrito por Wt!liom Woshobough • Podem ser o bservados indícios 

(Woshobough, 198621
/ f..J Existe um : desta aceitação irrestrita da pes­

povoodo isolado no Yuco!Ófl (..J onde Ire- soa surda também em agrupamen­
ze odultos e um bebê, em umo populoçõo • tos e locais politicamente inseri­

: dos em uma estrutura social que de oproximodomef!!e quotrocef!!os pesso­
. funcione através da lógica do ca­os, sõo surdos con(lêflllos - tombém nesse 

::1 pirai, mas que reúnem grande 
coso, todo o povoodo uso o línguo de si- • número de pessoas surdas; assim, 

nois. f..J Á vtdo pleno e bem til!egrodo • estes têm a sua dinâmica estabele­

dos surdos do zono rural - em {(lmUflido- : cida por eles mesmos e , quando 

des que os ocetlom sem restrições e que se : não dire tamente e intensamente 

20 Woodword, James. How you gonno gel to heoven if you can · t ta lk to Jesus: on depothologizing deolness. Si/ver Spring, Moryfond: T. J. Pub/ishers, 1982. 

" Woshobough, William. Five fi ngers for survivol. Ann Arbor: Koromo, 1986. 
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coagidos, fazem uso espontâneo • 
da língua de sinais local22

, tornan­
do a sua surdez uma característi­
ca lingüística e cultural, e não es­
tritamente orgânica. membros, ou mesmo pais surdos, 

Como exemplo destas situa­
ções, temos as grandes e antigas 
instituições educacionais especi­
ais para surdos, como a da cida­
de de Fremont, na Califórnia 
(sede do Asilo Hartford) (SACKS, 
1998, p.46); a da cidade de 
Rochester, Nova York (sede da 
NTID - Instituto Técnico Nacio­
nal para o Surdo) (p.46); e de 

• não torna necessariamente tran­
qüila a tarefa de lidar com a sur­
dez precoce do filho pelo viés 

• não-organicista e não-utilitarista, 
• mas aumenta consideravelmente 
• a freqüência de ambientes fami­

liares nos quais há uma maior 
aceitação e ocorre uma relação 
pais-filho surdo pautada, majo­
ritariamente, pelas éticas do cui-

parte da cidade de Washington, dar4
. Nestas raras situações, ge­

DC (sede da única universidade • ralmente o filho surdq acaba sen-
para surdos no mundo, a 
Gallaudet University, na qual to­
das as aulas nos diferentes depar­
tamentos e níveis da instituição -
inclusive na pós-graduação - são 
proferidas em Língua de Sinais 
Americana) (p.138). Outros exem­
plos disso são as associações de 
surdos, em centenas pelo mun­
do todo, e a chamada Comuni-

do m~.ito desejado e existe um 
• impacto muito menor por sua 
• presença. A maternagem costuma 

ser bem menos afetada, e dados 
• indicam que seu desenvolvimen­

to lingüístico, cognitivo, social 
• e emocional ocorre sem atrasos, 

através, do uso principalmente, 
do canal visual e da língua de 
sinais (ibidem, passim). Nestas 

dade Surda, composta por surdos • situações, a grande maioria das 
que consideram a sua surdez : dificuldades maternas de comu­
como uma diferença, e não como • ninção e aceitação de seu bebê 
um déficit, fazendo uso de suas está ausente. 
línguas de sinais naturalmente23. De forma geral, o que parece 

Por fim, outro tipo de agru- • ser revelado por tais exceções é 
pamento freqüentemente muito • que nos agrupamentos nos quais 
acolhedor em relação à surdez • a surdez precoce não é um es-
são as famílias com pais surdos. A tigma o impacto nos pais é con-
partir de Lane et ai. (1996, p.30), sideravelmente menor. Com 
estima-se que estas são apenas 5 a isso, a ferida narcísica é também 
10 % das famílias que têm crian- • significativamente menor, e a 
ças surdas precoces. Porém, ter : maternagem acaba não sendo tão 

abalada, assim como os sentimen­
tos de inadequação e impotên­
cia parental reduzem-se muito. 
Desta maneira, o bebê vivencia 
um ambiente muito mais ade­
quado no seu cuidado, permitin­
do que ele possa habitar seu cor­
po e desenvolver um senso de 
identidade e da realidade, pos­
sibilitando assim que o seu de­
senvolvimento global seja norma 
25 • Mas como evitar que a surdez 
se torne um estigma social? De 
que forma é possível multiplicar 
tais exceções ou, pelo menos, 
amenizar o estranhamento? 

6. Implicações e 
reflexões finais 

Ao discutir o preconceito em 
geral, Heller (1972, p.58) destaca: 

ló dissemos que o possióilidode ontropoló­
gico permanente do preconceito estó cons­
tituído pelo estruturo do vid(J cotidirll70, pelo 
"movimento" do individuol-porticu/or nes­
ta cotidion,dode e pelo seu progmotismo 
dtonte dos relofóes sodois. //imos tomóém 
que os grupos que sentem-se ome(Jf(Jdos 
em SU(J coesão produzem constontemente 

22 No coso do Brasil, a Língua de Sinais Brasileira; no coso dos Estados Unidos e da parte inglesa do Canadá, a Língua de Sinais Americana, entre tantas outros 

espalhadas por todas as partes do mundo nos quais habita um certo número de surdos precoces hó algumas gerações. Poro mais detalhes, ver Sacks (1998). 

23 Apesar de polêmica esta denominação, frota-se de um agrupamento bastante rico e interessante. Paro mais detalhes sobre esta chamado Comunidade, 

ver Kyle (1990), Lane et oi. (1 996) e Sacks (1998) . 

24 Principalmente no coso de pais surdos - às vezes só um dos pais - que se sentem pertencentes à chamada Comunidade Surda. 

25 Pelo menos até o momento em que estas crianças se deporem de forma maciço ou estiverem dependendo, seja no campo da saúde ou na e ducação 

públicos e privadas, da dinâmica da sociedade capita lista. A partir deste momento, poucos soem ilesos. 
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preconceitos sod(J/t sotisfozem os 'é/emon­
dos "do portkulor-individuol e lhe empres­
tom conteúdo. Portanto, os preconceitos 
poderiom óeixor óe existir se desoporeces­
sem o portkulor1dode que funciono com 
inteiro independêndo do humono-genéri­
co, o ofeto óo f~ que sohsfoz esso portku­
/oridode e, por outro lodo., todo integroçõo 
sodot todo grupo e todo comunidade que 
se sintom omeoçodos em suo coesõo. 

Além da pressão social que 
produz o preconceito e o estig­
ma em torno do diferente e, é 
claro, da surdez, fazendo de seu 
impacto na família algo quase que 
inevitável, Fédida (1984), a partir 
da freqüente negação da defici­
ência, questiona se, além disso, a 

[..} nõo negoçõo do deliciêncio, isto ~ 
seu reconhecimento explícito sob os for­
mos voriodos dos deficiêndos sensori(J/t 
intelectu(J/t motoras., nõo conduz o umo 
negoçõo primoróiol de certos deliciêncios 
econômicos e socioculturois que ofetom 
princípios de iguoldode e liberdode de que 
sempre se orgulhom os demoffocios soci­
ológicos? (p.139) 

Mas será que mesmo nas outras 
siruações nas quais certas pessoas 
se encontram, de menor "deficiên­
cia" material, resta alguma possibi­
lidade de ação questionadora so­
bre estes valores sociais tão 
alienantes e generalizadores? 

Segundo Mannoni (1998, p.16), 

Nunco o monço foi tõo ''bomóeodo" como 
ogoro por seus pois., desejosos de "tudo 
conhecer o concemente'~ Umo rotino de 
v1do é preporodo. Nõo se troto mo1s poro o 
adulto de aprender com o aionço. Um 
modelo lhe é imposto. A irwençõo inquieto • 
e chego-se o esquecer que o cultura é óe 
todo mundo., como o experiêndo ou o co- • 
nhedmento., e que Mo que oprender com 

Mrech (2002, p.5) destaca ain­
da que no caso das crianças sur­
das precoces há questões anteri­
ores à escolha lingüística (língua 
oral versus língua de sinais). A 
autora, pelo viés da psicanálise 
lacaniana, ressalta que, para se 

o erro e o insucesso. • constituir como sujeito, a criança 
tem que "inscrever suas necessi­Os pais, bombardeados por • 
dades, demandas e desejos atra-informações parciais de todos os 

lados e assustados com s~~ des- : vés da linguagem"; assim, "para 
conhecido filho surdo, permane- • Lacan, diferentemente das abor­
cem alienados e são treinados a : dagens psicológicas que pressu-

põem a existência de um eu des-trein ar. Assim, a ciência positi­
vista, filha do meio da sociedade de o início, a princípio o sujeito 
capitalista, destrói com seu p rag- • existe colado ao Outro. O sujeito 

ainda não se encontra lá". Ou matismo e fetiche pela técnica : 
toda a possibilidade de uma éti- seja, não se trata apenas de uma 
ca do cuidar e, com isso, toda a : questão técnica da melhor língua, 
saúde mental desta criança en- : mas também de trabalhar O signi­

ficado da criança para os pais . contra-se em jogo. Torna-se, en- • 
tão, mais difícil ainda re-sig2ifi- : Com isso, apesar de importante a 
car o filho com deficiência e • garantia de uma língua, o ponto 

acolhê-lo como seu2c,. 
central para a autora, na verdade, 

Mas será que mesmo nas outras situações 
nas quais certas pessoas se encontram, de 

menor "deficiência" material, resta alguma 
possibilidade de ação questionadora sobre 

estes valores sociais tão alienantes e 
generalizadores? 

26 Cf. Fédida (1984, p. 137); Jerusalinsky (1999, p. 92-93); Loparic /2001, p. 167); Mannoni /1998, p. 16-7); Winnicott (2000b, p.402). 
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é de que forma o filho é deseja­
do pelos pais, pois é este desejo 
que o alimenta para existir além 
do corpo e desenvolver um 
psiquismo, habitando este corpo. 

Não basta, portanto, treinar 
os pais no uso de uma certa téc­
nica, mesmo que seja uma que 
ofereça, em algum nível, uma lín­
gua acessível para a criança sur­
da precoce, como é o caso da lín-
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Enquanto for alimentado por 
generalizações sociais (produções 
também de cada um de nós a se­
rem eternamente problematiza­
das) que reduzem e não contem­
plam a especificidade da pessoa 

gua de sinais, pois mesmo assim com surdez precoce em suas di­
perpetuar-se-á a pseudo-aceitação • versas manifestações em distintas 
do filho real, o que dei.xará mar- • pessoas, e ignoram os desafios de 
cas profundas em sua estrutura- • cada família e da forÇ"- da dinâmi-

to, manejo, educação, ou orien­
tação27, todo o futuro psíquico 
destes bebês e crianças já estará 
seriamente comprometido. Com 
isso, práticas como a de deixá-las 
para a escola tomar conta, levá­
las para serem dopadas pelo psi­
quiatra ou diagnosticadas e anali­
sadas pelo psicólogo e pelo psi­
canalista continuarão sendo ape­
nas algumas das infelizes e fre­
qüentes conseqüências. O que 
faremos, então, a partir de agora? 

ção psíquica. 
Por fim, ao discutir como li­

dar de forma crítica com a ques­
tão do preconceito, Heller (1972, 
p.58-9) afirma: 

A1as, como numa sociedade dinâmico e 
mutável (como é o coso de todo sociedode 
construído sobre a bose de um indefinido • 
progresso do produçõo) sempre existem 
forços conservodoros e forços dinâmicos, e 
como o possibtlidode de e/evor-se à condt~ 
çõo de indtvíduo reo/ é dodo tõo-somente o 
codo ente singu/or (o que de nenhum modo 
significo que todo ente singu/or chegue o ser 
indtvíduo) tomo-se entõo evidente que os • 
preconceitos nõo podem ser loto/mente e!t~ • 
minodos do desenvolvimento socio! A1os é . 
possível, em troco, e/iminor o orgonizoçõo • 
dos preconceitos em sistemo, suo rigidez e -
o que é mais essencio/ - o discriminoçõo 
efetivodo pelos preconcMos. 

ca so,--al sobre estas, atrapalhan­
do todo o restabelecimento da 
maternagem com práticas coleti­
vas utilitaristas no seu tratamen-

Não basta, portanto, trein,ar os pais no uso 
de uma certa técnica, mes~no que seja uma 
que ofereça, em algum nível, uma língua 
acessível para a criança surda precoce, 
como é o caso da língua de sinais, pois 

,. mesmo assim perpetuar-se-á a pseudo-
aceitação do filho real, o que deixar(, marcas 

profundas em sua estruturação psíquica. 

77 E temos, pelo menos oté o presente, paro não nos deixar mentir, uma lamentável política nacional de educação inclusiva e de saúde pública em relação 

às crianças surdas precoces. 
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